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Sequência didática 2
Componente curricular: Língua Portuguesa
Ano: 7º
Bimestre: 3º
Título: Práticas de apreciação e produção de videoanimação inspirada na literatura de cordel
	Campo
	· Artístico-literário.

	Eixos
	· Leitura e produção.

	Competências gerais 
	1.
Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática 
e inclusiva.

3.
Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 
às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção 
artístico-cultural.

4.
Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 
e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

9.
Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos 
de qualquer natureza.

	Competências específicas 
de Língua Portuguesa
	1.
Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem.

3.
Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.

5.
Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual.

9.
Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura.


    (continua)

(continuação)

	Objetos de conhecimento
	· Relação entre gêneros e mídias.
· Apreciação e réplica.
· Relação entre textos.
· Estratégias de leitura.
· Efeitos de sentido.
· Exploração da multissemiose.
· Reconstrução das condições de produção, circulação e recepção.

	Resumo da sequência


	· Esta sequência didática apresenta duas propostas: leitura colaborativa da animação O pavão misterioso e algumas orientações para apoiar a produção 
de uma animação para a composição de uma cordelteca na escola.

	Objetivos


	· Conhecer, respeitar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, valorizando-as e respeitando suas características.  
· Participar da leitura colaborativa da animação do cordel Romance do pavão misterioso, atentando para a linguagem audiovisual e sua contribuição na construção dos sentidos do texto.
· Aproximar-se de ferramentas digitais para produzir textos multimodais.
· Ampliar os conhecimentos sobre a linguagem audiovisual produzindo uma animação.

	Organização 
da turma
	· A turma será organizada coletivamente para as situações de leitura colaborativa e para os momentos de avaliação do trabalho; e em duplas para o trabalho com produção de animação.

	Materiais
	· Bloco de notas, lápis.
· Recursos multimidiáticos (computador e datashow ou televisão) com acesso 
à internet ou pendrive com a animação gravada.

	Duração 
	· 6 aulas.


A. APRESENTAÇÃO 

Nesta sequência será proposta a leitura colaborativa da animação do cordel O pavão misterioso, produzida pelo Núcleo de Animação de São Bernardo. A sequência apresenta também uma sugestão de produção 
para o cordel.
Como desdobramento dessa temática, caso considere oportuno, você poderá indicar a leitura de uma obra ficcional que explora a arte cinematográfica: A invenção de Hugo Cabret, de Brian Selznick, com tradução 
de Marcos Bagno. 

Ler colaborativamente um texto ou um audiovisual é uma atividade que deve acontecer sob a orientação do(a) professor(a), que planeja boas perguntas, para enfatizar aspectos ligados à compreensão do conteúdo temático, às escolhas linguísticas e de ferramentas digitais que se articulam para compor o sentido da obra estudada.

Esse tipo de leitura, muito frequente em situação de ensino de capacidades e procedimentos leitores, 
tem por finalidade a circulação de impressões, pontos de vista, apreciações, recursos e capacidades 
de leitores(as)/espectadores(as), potencializando diversas aprendizagens. A troca desse tipo de informação tem sido a responsável pela formação de leitores(as) proficientes. 

Fazer circular na classe os procedimentos e recursos utilizados pelos(as) diferentes leitores(as) para a recuperação dos sentidos do texto durante a leitura, e não ao final, é o que sugerem os pesquisadores dessa prática de linguagem para o ensino de leitura. 

B. RELAÇÃO COM A BNCC

A proposta desta sequência contempla e/ou favorece as seguintes habilidades da BNCC, do componente curricular Língua Portuguesa:

· (EF67LP11) Planejar resenhas, vlogs, vídeos e podcasts variados, e textos e vídeos de apresentação e apreciação próprios das culturas juvenis (algumas possibilidades: fanzines, fanclipes, e-zines, gameplay, detonado etc.), dentre outros, tendo em vista as condições de produção do texto – objetivo, leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha de uma produção ou evento cultural para analisar – livro, filme, série, game, canção, videoclipe, fanclipe, show, saraus, slams etc. 
–, da busca de informação sobre a produção ou evento escolhido, da síntese de informações sobre a obra/evento e do elenco/seleção de aspectos, elementos ou recursos que possam ser destacados positiva ou negativamente ou da roteirização do passo a passo do game para posterior gravação dos vídeos.
· (EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em discussões ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas coerentes e adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação oral, seminário etc. 
· (EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre estes e outras manifestações artísticas (como cinema, teatro, música, artes visuais e midiáticas), referências explícitas ou implícitas a outros textos, quanto aos temas, personagens e recursos literários e semióticos.
· (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção.
· (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/manifestações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, de leituras dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva e justificando suas apreciações, escrevendo comentários e resenhas para jornais, blogs e redes sociais e utilizando formas de expressão das culturas juvenis, tais como, vlogs e podcasts culturais (literatura, cinema, teatro, música), playlists comentadas, fanfics, fanzines, e-zines, fanvídeos, fanclipes, posts em fanpages, trailer honesto, vídeo-minuto, dentre outras possibilidades de práticas de apreciação e de manifestação da cultura de fãs.
· (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor.
· (EF07LP06) Empregar as regras básicas de concordância nominal e verbal em situações comunicativas e na produção de textos.
C. METODOLOGIA
A metodologia, compreendida como ferramenta fundamental do trabalho, pressupõe um(a) estudante ativo(a), participativo(a). Sendo assim, as propostas de atividades buscam levá-lo(a) à interlocução, tanto no espaço das aulas quanto fora dele, nos momentos de finalização dos trabalhos. A aprendizagem, portanto, ocorre por aproximações sucessivas a partir da ação, da reflexão e da interação entre os(as) estudantes 
e o(a) professor(a), tendo como objeto a prática de leitura e produção de gêneros multimodais – audiovisuais – e os conteúdos nela envolvidos, além da situação comunicativa de compartilhamento das apreciações realizadas e a escolha de novos audiovisuais com base na leitura de ficha técnica.

D. DESENVOLVIMENTO

AULAS 1 E 2
Roda de conversa para apresentação da sequência e exibição 
da animação
Conteúdos específicos
· Oralidade.
· Contexto de produção da animação e da obra literária representada.
· Apreciação estética literária.
Recursos didáticos
· Computador e datashow (se possível), ou a animação gravada e os recursos para reproduzi-la.
Gestão dos(as) estudantes
· Estudantes dispostos(as) em semicírculos para assistirem à animação.
Habilidades
· (EF67LP23); (EF69LP44); (EF69LP46); (EF69LP49).
Encaminhamento
1.
Assista previamente à animação O pavão misterioso, realizada pelo Núcleo de Animação de São Bernardo, disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=71Hai7X-nRQ>, acesso em: 18 set. 2018. Se desejar, prepare a análise de uma animação de cordel de sua escolha.

	O contexto de produção da animação

A animação foi elaborada com base no folheto O romance do pavão misterioso, de José Camelo de Melo Resende (1885-1964), poeta e cordelista brasileiro, que se tornou patrimônio imaterial da Paraíba, em abril de 2016. A animação foi realizada com a técnica stopmotion. O audiovisual foi produzido em 2006 pelo Núcleo de Animação de São Bernardo, mantido pela Secretaria de Cultura da cidade de São Bernardo do Campo (SP) e formado por voluntários das Oficinas de Animação, com coordenação e direção de Mário Galindo. 

IMPORTANTE: Na exibição, é necessário corrigir a autoria do cordel original, que, como pode ser conferida na biografia do autor e na reportagem do G1, não é de João Melquíades, como consta nos créditos da animação. 
José Camelo de Melo Resende (1885-1964) foi um poeta e cordelista brasileiro.

A poesia torna-se, então, válvula de escape para sua inteligência e extraordinária imaginação. Começa a escrever folhetos no início dos anos 1920, versejando numa língua perfeita, com precisão da métrica e da rima que o distingue da maioria dos poetas populares.

[…]

Pavão misterioso

No fim dos anos 1920, mete-se em complicações e foge para Rio Grande do Norte, onde se esconde por uns tempos. É nessa época que João Melquíades Ferreira da Silva publica na Paraíba, em seu nome, o romance Pavão misterioso, obra criada por José Camelo. Este denuncia o golpe, mas o romance continuaria a ser atribuído a João Melquíades […]. 

Seja como for, a história de Pavão misterioso torna-se um dos maiores sucessos da literatura de cordel, sendo reeditada inúmeras vezes, além de inspirar peças de teatro, canção, novela de televisão e filme de animação
Disponível em: <http://www.casaruibarbosa.gov.br/cordel/JoseCamelo/joseCamelo_biografia.html>. 
Acesso em: 19 set. 2018. (Fragmento).

Para ilustrar a autoria e a genialidade do cordel, sugerimos a exibição da reportagem do G1 da Paraíba sobre ele ter se tornado patrimônio imaterial da Paraíba e sobre o autor do cordel, como poderá ser observado adiante.


2.
Inicie a aula organizando a turma em semicírculos, esclarecendo os objetivos e as etapas da sequência e as atividades da aula. 
3.
Faça a apresentação da animação, cujos personagens foram construídos com massinha de modelar, produzida com a técnica stopmotion; fale dos autores e do contexto da obra que a originou: Romance 
do pavão misterioso, do cordelista paraibano José Camelo de Melo Resende, conhecido mundialmente. Para que os(as) estudantes tenham uma ideia da importância da história que vão conhecer e/ou retomar, exiba a reportagem do G1 “Cordel ‘O romance do pavão misterioso’ agora é patrimônio imaterial da Paraíba”, disponível em: <http://g1.globo.com/pb/paraiba/bom-dia-pb/videos/v/cordel-o-romance-do-pavao-misterioso-agora-e-patrimonio-imaterial-da-paraiba/5005664/>, acesso em: 18 set. 2018.
4.
Incentive a turma a falar sobre a biografia do cordelista José Resende, comentando os saberes em relação ao cordel, gênero discutido no capítulo impresso. Levante algumas antecipações, 
se possível, além de aspectos que caracterizam o conteúdo temático, informações sobre o tipo de registro linguístico utilizado etc. 
5.
Na aula seguinte, exiba a animação, explicando que eles(as) apenas vão apreciar a história e que na próxima aula continuarão o diálogo. Após a exibição, converse com os(as) estudantes sobre a apreciação geral da obra, deixando que comentem livremente sobre as sensações, aspectos curiosos, detalhes que lhes chamaram a atenção etc.

AULAS 3 E 4
Leitura colaborativa da animação

Conteúdos específicos 
· Linguagem audiovisual.
· Leitura (capacidades e procedimentos leitores).
Recursos didáticos
Computador e datashow (se possível), ou a animação gravada e os recursos para reproduzi-la.

Gestão dos(as) estudantes
· Estudantes organizados(as) em semicírculo para acompanharem nova exibição da animação e conversarem coletivamente.
Habilidades
· (EF67LP23); (EF67LP27); (EF69LP44); (EF69LP46); (EF69LP49); (EF07LP06).
Encaminhamento
1.
Inicie a aula informando aos(às) estudantes que vão retomar a animação para compreender melhor a linguagem dessa versão da história e quais foram os recursos utilizados para produzi-la. 
2.
Faça a exibição parando periodicamente, conforme indicação a seguir, para a tematização que poderá 
ser realizada com base nas questões sugeridas ou em outras que você desejar.
Questões e paradas sugeridas:

Parada 1 – após a cena de abertura, 1 min 26 s.
· Na abertura da animação, o narrador apresenta aspectos do contexto histórico da literatura de cordel e menciona dois aspectos que são tematizados em seus versos. Quais são eles?
Leitura crítica dos problemas do presente e raízes da tradição cultural, como a religiosidade e as festas. 
Parada 2 – no enquadramento realizado nos olhares das pessoas da história, 2 min 5 s.

· Com que intenção o autor da animação realiza o enquadramento nos olhares dos personagens? 
Que sentido é produzido? Por que começar a animação com essa cena? Quem é evidenciado dentre os personagens que observam a filha do conde? Com que intencionalidade isso é feito?
Incentive os(as) estudantes a discutirem livremente sobre as características das cenas apresentadas, 
a fim de chegarem a um consenso. 

Parada 3 – despedida dos irmãos, 3 min 49 s.

· O cordel foi contextualizado em uma região diversa do Nordeste brasileiro. Que aspectos, na animação, confirmam isso? Exemplifique.
Objetos retirados da mala indicam que os irmãos vieram de outro lugar, assim como os nomes deles: Rachid e Samir. O mapa-múndi com o navio em movimento em outro lugar. 

Neste trecho, você poderá ler versos do cordel original, O romance do pavão misterioso, para ilustrar o contexto expresso na animação:

Eu vou contar uma história
De um pavão misterioso
Que levantou voo na Grécia
Com um rapaz corajoso
Raptando uma condessa
Filha de um conde orgulhoso.
Residia na Turquia
Um viúvo capitalista
Pai de dois filhos solteiros
[...]

· Como o animador nos faz ter a ideia de passagem do tempo nesse trecho?
Ele fecha a câmera, dando um zoom na sanfona; ao abri-la, o personagem está com uma mala, ou seja, abre outra cena.

Parada 4 – continuidade da história, 4 min 48 s.
· Que recursos foram produzidos nesses trechos para evidenciar a continuidade da história em outro lugar e a “confirmação” da paixão?
A viagem do irmão e a troca de olhares entre os protagonistas.

Parada 5 – a música na cena, 5 min 21 s – 7 min 9 s.
· Que tipo de música aparece quando Samir lê o jornal? Com que intenção essa música foi escolhida?
Que efeitos de sentidos ela agrega? 
É uma música alegre, que contribui para o tom de ação e solução do problema. O sentido é de achado.
· Até Samir receber a notícia de conclusão da engenhoca pelo professor Caruncho, quanto tempo passou? Que estratégia o animador usou para evidenciar essa passagem? O que aconteceu durante esse tempo?
A animação mostra a partir de 6 min 25 s o inventor trabalhando, os protagonistas (Samir e a filha do conde) pensando um no outro e, em momentos pontuais, Samir aparece puxando a folhinha do calendário.

Parada 6 – representação das personagens femininas, 11 min 33 s.
· Como as personagens femininas são geralmente representadas nos cordéis? Comente. 
Oriente a reflexão para que recuperem o perfil feminino de mulher submissa, obediente, passiva, que espera pelo casamento, de modo a apoiar a análise da cena. Se for preciso, resgate também o perfil da mulher em contos tradicionais.

· A cena informa sobre a personalidade da moça: como você imagina que ela é? Comente.
Que outras partes da animação confirmam as características da moça?

Depois de exibir a animação até o final, retome a descrição das características da personagem construída pela animação, de modo que os(as) estudantes compreendam que ela difere da figura feminina dos contos e também do cordel original, pois é ela que resgata o rapaz e toma a atitude de fugir.

Apreciação final

· Vocês acham que os recursos utilizados pelo diretor do filme foram bem articulados para provocar os efeitos de sentido nos espectadores? Por quê?
· Na opinião de vocês, a adaptação de Mário Galindo, diretor da animação, pode ser considerada uma releitura de O romance do pavão misterioso, de José Camelo Resende? Justifique. 
Deixe que os(as) estudantes discutam livremente o ponto de vista de cada um(a). Espera-se que percebam que a mulher ocupa um lugar de igualdade com os homens.

AULAS 5 E 6
Orientação geral para a produção de animação e roda de conversa

Conteúdos específicos 
· Linguagem audiovisual.
· Produção de animação.
· Comportamento leitor/espectador.
Recursos didáticos
· Bloco de notas e lápis e/ou outros materiais necessários à produção da animação escolhida.
· Celular ou máquina fotográfica, se possível; computador e datashow para reprodução das animações.
Gestão dos(as) estudantes
· Estudantes organizados(as) em semicírculo para a roda de conversa e em duplas para a produção 
(caso opte por produzi-la).
Habilidades
· (EF67LP11); (EF67LP23); (EF67LP24); (EF69LP46); (EF07LP06).
Encaminhamento

1.
Previamente, selecione uma cena dos cordéis indicados para animar. Assista às indicações de sites explicando a técnica de stopmotion e os vídeos com tutoriais sobre como elaborar um flipbook, que estão indicados nas “Sugestões de fontes para o(a) professor(a)”, de modo a se preparar para orientar os(as) estudantes quanto à pesquisa sobre a técnica de animação com flipbook. Considere quais recursos multimídia serão necessários para os(as) estudantes acessarem os tutoriais.

2.
Antes da aula, caso tenha condições e tempo, realize a produção de uma animação com a turma. Considerando que o processo de produção de uma animação em stopmotion é relativamente trabalhosa e demorada, pode-se optar pela produção em flipbook, mais simples e de fácil compreensão devido à oferta de tutoriais, além de que alguns(algumas) estudantes já podem conhecer a técnica.
3.
Selecione e exiba para a turma um ou dois tutoriais, a fim de que possam seguir o passo a passo da produção do flipbook. Sugestão: Como fazer um vídeo animado. Disponível em: <https://www.animaker.co/tutorial-pt>. Acesso em: 18 set. 2018.  
	Animando em flipbook

A técnica de animação flipbook é a produção de um livro com uma série de imagens que variam, gradualmente, de uma página para outra, de modo que, quando as páginas são passadas rapidamente, 
as imagens ganham movimento.


4.
Com o desdobramento da sequência e a produção da animação, os(as) estudantes poderão produzir um flipbook com o cordel criado e, como indicam os tutoriais sugeridos, fotografar para publicação em mídias digitais, além de organizar uma cordelteca na escola para expor a produção. 
5.
Inicie a aula explicando o que farão e exiba a animação de Marcos Magalhães Animando ou outra de sua escolha, deixando que a turma realize uma apreciação geral. 
6.
Após a apreciação geral, organize as duplas e oriente que busquem os links para estudar como fazer a animação. Sugira que estudem o texto do cordel que produziram e construam um storyboard da cena que querem animar, ou seja, dobrem uma folha de sulfite em seis ou oito partes/quadros, dependendo do número de partes que compõem a cena, para desenhá-la, revezando-se nessa tarefa. 
7.
Explique-lhes que em cada quadro da folha deverão desenhar o passo a passo da cena, conforme ela se desenvolve, seguindo o exemplo do tutorial indicado, ou outro que pesquisarem. Depois de tudo desenhado, um(a) integrante da dupla folheia o bloquinho e o(a) outro(a) filma. A produção digital e a impressa poderão ser divulgadas no blog/site da escola e na cordelteca.
8.
Ao final da sequência, organize uma roda de conversa para avaliação do trabalho realizado, contemplando, se possível, um momento de autoavaliação que poderá ser realizado como tarefa de casa.

E. SUGESTÕES DE FONTES PARA O(A) PROFESSOR(A)
· BRÄKLING, Kátia Lomba. Leitura colaborativa. Disponível em: <http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/leitura-colaborativa>.  
Acesso em: 19 set. 2018.
· Fundação Casa de Rui Barbosa. Disponível em: http://www.casaruibarbosa.gov.br/cordel/acervo.html<>. Acesso em: 19 set. 2018.
· MANO, Maíra Kubík. O cinema como um aliado. Nova Escola. Disponível em: <https://novaescola.org.br/conteudo/1467/o-cinema-como-um-aliado>. Acesso em: 19 set. 2018.
· NAPOLITANO, Marcos. Como usar o cinema na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2003.
· RESENDE, José Camelo de Melo. O romance do pavão misterioso. Disponível em: <http://www.poemasefrases.com.br/2013/03/literatura-de-cordel-romance-do-pavao_2448.html>.  
Acesso em: 19 set. 2018.
· ROJO, R. H. R. Letramento e capacidades de leitura para a cidadania. Disponível em: <http://www.academia.edu/1387699/Letramento_e_capacidades_de_leitura_para_a_cidadania>.  
Acesso em: 19 set. 2018.
· SELZNICK, Brian. A invenção de Hugo Cabret. Tradução de Marcos Bagno. São Paulo: SM, 2007. 
Sites com tutoriais e aprofundamento sobre animação 
· Animando, de Marcos Magalhães. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=M_g0EzPmF5U>. Acesso em: 19 set. 2018.
· Como desenhar no flipbook. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=RdEByf0QCz8>.
Acesso em: 19 set. 2018.
· Como fazer um vídeo animado? Disponível em: <https://www.animaker.co/tutorial-pt>.
Acesso em: 19 set. 2018.
· Como são feitas as animações em stop motion? Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Ad4-MOF12-U>. Acesso em: 19 set. 2018.
· Flipbook. Disponível em: <https://en.wikipedia.org/wiki/Flip_book>. Acesso em: 19 set. 2018.
· O desafio de animar com stop motion. Nova Escola. Disponível em: <https://novaescola.org.br/conteudo/5124/brincando-de-animacao>. Acesso em: 19 set. 2018.
· VICHESSI, Beatriz; SCAPATICIO, Márcia. Como trabalhar animações. Nova Escola. Disponível em: <https://novaescola.org.br/conteudo/2119/como-trabalhar-animacoes>. Acesso em: 19 set. 2018.
· Um flipbook dedicado ao Cristiano Ronaldo. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=pjMNfLTuvPc>. Acesso em: 19 set. 2018.
F. SUGESTÕES PARA VERIFICAR E ACOMPANHAR A APRENDIZAGEM DOS(AS) ESTUDANTES

Acompanhe a aprendizagem dos(as) estudantes durante toda a sequência, por meio das pautas de observação e da autoavaliação. Produza uma tabela, para distribuir aos(às) estudantes, com os critérios de autoavaliação:
	CRITÉRIOS DE AUTOAVALIAÇÃO 

	NOME DO(A) ESTUDANTE: ______________________________________________________

	ASPECTOS A SEREM OBSERVADOS
	SIM
	NÃO
	OBSERVAÇÕES

	Participei de todos os momentos com ideias e sugestões, colaborando para manter um bom clima de trabalho?
	
	
	

	Em minhas práticas de apreciação de textos audiovisuais, procuro reconhecer a presença de várias linguagens e sua articulação na construção dos sentidos propostos?
	
	
	

	Procuro observar as intenções do(a) diretor(a) ao analisar uma animação e/ou uma cena?
	
	
	

	Reconheço a presença da trilha sonora, identificando os efeitos provocados nas cenas dos vídeos a que assisto?
	
	
	

	Reconheço as técnicas de animação stopmotion e flipbook e os recursos utilizados pelos(as) diretores(as) para produzir sentido?
	
	
	

	Em uma animação, consigo perceber planos e enquadramentos, relacionando os efeitos de sentido provocados pelo uso desses recursos?
	
	
	

	Fico atento aos recursos sonoros utilizados nos vídeos e às reações que provocam quando sou o telespectador?
	
	
	

	Participar da sequência de leitura e produção de animação mudou o modo como vejo filmes de animação?
	
	
	


F. AFERIÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DOS(AS) ESTUDANTES EM RELAÇÃO ÀS HABILIDADES SELECIONADAS NA SEQUÊNCIA

A partir das pautas sugeridas, da proposta de autoavaliação e das suas observações nos momentos de análise e roda, realize registros que indiquem como foi a participação dos(as) estudantes nos diferentes momentos e como está a autonomia em relação à leitura audiovisual. Observe se os(as) estudantes:

· reconhecem a presença da multimodalidade da linguagem audiovisual em animações assistidas, bem como sua articulação na produção de sentidos;
· valorizam a diversidade cultural presente nos materiais estudados;
· participam das análises coletivas com observações que evidenciam leitura compreensiva e crítica de obras;
· realizam trabalho em grupo com autonomia e respeito aos(às) colegas, contribuindo com ideias e ajuda no que se fizer necessário.
	Este material está em Licença Aberta — CC BY NC 3.0BR ou 4.0 International (permite a edição ou a criação de obras derivadas sobre a obra
com fins não comerciais, contanto que atribuam crédito e que licenciem as criações sob os mesmos parâmetros da Licença Aberta).
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